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Mês do Agricultor foi celebrado na região

Missa Sertaneja foi marcada pela bênção dos produtos agrícolas de Divinolândia 

Fazenda Tubaca sediou evento voltado para os agricultores riopardenses

No primeiro semestre de 2019, 
95,61% do total de 468.999 das fê-
meas bovídeas (bovinas e bubalinas) 
com idade entre três e oito meses do 
rebanho paulista foi imunizado contra 
a brucelose. O maior índice registrado 
até então (no primeiro semestre de 
2018) foi de 94,90%. Os dados são 
do sistema Gestão de Defesa Animal 
e Vegetal (Gedave) da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento do esta-
do de São Paulo.
Com relação às propriedades, 
91,70% das 50.572 com registro de 
fêmeas na faixa etária indicada infor-
maram a vacinação. “O criador tem-
se mostrado consciente da importân-
cia de manter seus animais vacinados 
e, no caso da brucelose, é uma de-
cisão fundamental para proteger as 
fêmeas bovídeas durante toda a vida 
evitando descarte de animal e prejuí-
zo econômico”, disse o médico vete-
rinário da Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento, Klaus Saldanha Hel-
lwig, que junto à Coordenadoria de 
Defesa Agropecuária responde pelo 
Programa Estadual de Controle e Er-
radicação da Brucelose e da Tubercu-
lose (PECEBT).
A vacinação contra a brucelose é obri-
gatória desde 2002 no Estado de São 
Paulo e não tem data específica para 
ocorrer. É realizada uma única vez, 
quando as fêmeas estiverem com 
idade entre 3 e 8 meses. O criador 
deve seguir o calendário estabeleci-
do no Estado, ou seja, fêmeas vaci-
nadas entre dezembro e maio devem 
ser declaradas no sistema Gedave até 
7 de junho, e as vacinadas entre os 
meses de junho e novembro devem 
ser informadas até 7 de dezembro.

O Dia do Agricultor – celebrado 
em 28 de julho – foi bastante 
comemorado na região. Insti-
tuições ligadas ao meio agro-
pecuário organizaram diversas 
atividades em homenagem ao 
homem do campo, destacando 
seu importante papel na comu-
nidade. 

Um exemplo disso ocorreu 
em Divinolândia. Durante esta 
data foi realizada na Igreja Ma-
triz a tradicional Missa Sertane-
ja, em louvor ao Dia do Agricul-
tor. A celebração foi marcada 
pela benção da terra, da água 
e de produtos agrícolas do mu-
nicípio, além da participação 
do Grupo de Violeiros de Divi-
nolândia. Logo após, foi servido 
a todos os presentes um café 
da manhã na Praça.

A Missa Sertaneja é uma rea-
lização do Sindicato Rural De 
Divinolândia, Paróquia Divino 
Espírito Santo, em parceria com 
a Prefeitura, o Fundo Social de 
Solidariedade e o Comtur Divi-
nolândia.

Palestra
Em São José do Rio Pardo, as 
comemorações tiveram início 
na terça-feira, dia 2 de julho. A 
Secretaria de Agricultura e Meio 
Ambiente organizou um evento 
na Fazenda Tubaca que reuniu 
cerca de 60 pessoas. 

A programação começou com 
uma palestra ministrada por 
Daniel Tardelli, secretário muni-

Missa Sertaneja em Divinolândia e palestras na zona rural de São José do Rio Pardo marcaram a data

cipal de Assistência e Inclusão 
Social e padre. Na ocasião, ele 
abordou como tema “O sentido 
da vida”. Além da palestra, as 
pessoas presentes ao evento ti-
veram a oportunidade de assis-
tir a uma apresentação circense 
feita com malabares pelos ar-
tistas Rafael Cariati e Davi.

A chefe de seção de Educação 
Ambiental e interlocutora do 
Programa Município VerdeAzul, 
Renata Vechini, também esteve 
presente e comentou sobre a 
finalidade das comemorações. 
“Os agricultores de São José do 
Rio Pardo são muito importan-
tes para todos nós.  Queremos 
comemorar este mês com mui-
to conhecimento, cultura, lazer 

e entretenimento, para que eles 
se sintam realmente valoriza-
dos e reconheçam o seu valor 
diante das atividades do dia a 
dia para a nossa cidade”, disse.

“Para que entendam sua im-
portância para a economia, 
geração de empregos e renda. 
Eles são a mola propulsora do 
trabalho com eficácia e eficiên-
cia que é desenvolvido na área 
rural. São responsáveis pelos 
alimentos que chegam em nos-
sa mesa com qualidade. Nós da 
Secretaria da Agricultura e Meio 
Ambiente admiramos muito e 
tentamos fazer cada vez mais a 
nossa parte, contribuindo com 
a melhoria da vida do homem 
do campo”, finalizou Renata.

Divulgação/Prefeitura de S. J. do Rio Pardo

Divulgação/Prefeitura de Divinolândia
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Perfect Flight quer expandir negócios para América Latina, 
Estados Unidos e Europa

Negócio promissor: Josué e Kriss Corso querem expandir Perfect Flight na America 
Latina, EUA e Europa

O jornal Valor Econômico trou-
xe recentemente uma reporta-
gem destacando a startup de São 
João da Boa Vista, Perfect Flight, 
de propriedade dos empresários 
Kriss Corso e Josué Corso.

Atuando na cadeia produtiva do 
agronegócio, com rastreabilidade 
e gestão sustentável da operação 
de pulverizações de insumos por 
meio de tecnologia web nuvem 
(Cloud computing architeture), a 
Perfect Flight fechou parceria com 
o empresário Norival Bonamichi, 
sócio-fundador da indústria vete-
rinária Ouro Fino e da empresa de 
mesmo nome que atua no seg-
mento de agrotóxicos.

Bonamichi investiu R$ 3 mi-
lhões na startup e terá 12% do 
capital da empresa, avaliada em 
cerca de R$ 25 milhões. O fun-
dador da Ouro Fino será o presi-

Startup de São João da Boa Vista fechou parceria com o empresário Norival Bonamichi, sócio-fundador da Ouro Fino
Divulgação/Perfect Flight

dente do conselho da companhia 
e poderá investir outros R$ 3 
milhões caso a empresa cumpra 
metas pré-estabelecidas. 

E o investimento de Bonamichi 
vai ajudar a Perfect Flight a expan-
dir sua atuação para outros países. 
Isso é o que garante Kriss Corso, 
o qual, junto do primo Josué, de-
tém 60% da empresa. “A gente 
já vem prospectando essa expan-
são internacional há algum tem-
po. Algumas das nossas patentes 
já saíram, como por exemplo da 
Argentina. Então já estamos com 
um projeto bastante arrojado com 
alguns parceiros que vamos reve-
lar num segundo momento, para 
fazer toda a América do Sul, Norte 
e Central. E já estamos evoluindo 
bastante na Austrália”, conta.

Corso ainda revela que es-
tão em fase final de negociação 

com um fundo americano que vai 
comprar uma porcentagem pe-
quena da Perfect Flight, mas que 
vai permitir que a expansão inter-
nacional ocorra em razão do nível 
de parceiros que o fundo tem e 

pelo que já investiu.
Hoje, a sanjoanense já tem 

como parceiros e clientes empre-
sas como a multinacional Syngen-
ta, Raízen, Cosan e Shell. (Fonte: 
Reinaldo Benedetti/O Município)
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Seguindo seu objetivo de fomentar 
cada vez mais o agronegócio, o Si-
credi União PR/SP vai viabilizar mais 
de R$ 20,1 bilhões em crédito rural 
no Plano Safra 2019/2020, projetan-
do atingir mais de 220 mil operações 
– o valor representa um crescimento 
de 21% nos recursos concedidos no 
ano-safra anterior (R$ 16,6 bilhões 
até maio último).

Do montante para este novo ciclo, 
a expectativa da instituição financeira 
cooperativa é disponibilizar R$ 17,5 
bilhões em operações de custeio, co-

Sicredi disponibiliza R$ 20,1 bilhões para o Plano Safra 2019/2020  
Nos Estados do Paraná, São Paulo e Rio de Janeiro serão ofertados mais de R$ 6 bilhões, volume 23% maior que no último ano

mercialização e investimento, além 
de R$ 2,6 bilhões com recursos dire-
cionados, oriundos do BNDES (Banco 
Nacional do Desenvolvimento Econô-
mico e Social) e do FCO (Fundo Cons-
titucional do Centro Oeste).

“O crédito rural é fundamental para 
a sustentabilidade do agro. Ao optar 
pelo Sicredi, o associado obtém o fi-
nanciamento necessário para o seu 
empreendimento rural e contribui 
com a sua cooperativa, beneficiando-
se ainda com a possibilidade de retor-
no de resultados e impulsionando o 

Equipe do Sicredi apresentou Plano Safra em Vargem Grande do Sul 

Fernando Franco/Jornal do Produtor  

desenvolvimento socioeconômico da 
comunidade local”, ressalta Gustavo 
Freitas, diretor executivo de Crédito 
do Banco Cooperativo Sicredi.

Projeção
Para os produtores rurais associados 
do Sicredi nos Estados do Paraná, São 
Paulo e Rio de Janeiro será disponibili-
zado R$ 6,2 bilhões. Este valor é 23% 
superior ao disponibilizado na Safra 
2018/2019 na região. A instituição 
projeta atingir mais de 100 mil ope-
rações, entre custeio, comercialização 
e investimento nos três Estados, que 
contemplam aproximadamente 400 
mil associados que atuam no agrone-
gócio.

Desse total, R$ 5,1 bilhões são vol-
tados ao custeio e R$ 1,1 bilhão para 
investimentos. Para os pequenos e 
médios produtores rurais, a institui-
ção disponibilizará R$ 1,1 bilhão nos 
três estados por meio do Programa 
Nacional de Fortalecimento da Agri-
cultura Familiar (Pronaf) e R$ 1,5 bi-
lhão pelo Programa Nacional de Apoio 
ao Médio Produtor Rural (Pronamp).

Para o gerente de Desenvolvimen-
to de Crédito da Central Sicredi PR/
SP/RJ, Gilson Farias, os números re-
fletem a parceria da instituição com 
o agricultor. “Trabalhamos próximos 
aos nossos associados disponibilizan-
do crédito de forma consciente. Nos-
sas cooperativas oferecem a consul-
toria necessária para que o produtor 
encontre a melhor opção para o de-
senvolvimento de sua propriedade”, 
destaca.

Tradicionalmente, o Sicredi possui 
forte atuação no agronegócio bra-
sileiro, estando entre os principais 
financiadores da atividade. “Nosso 
trabalho reforça a relevância do se-

tor, que responde por cerca de 25% 
do PIB e está nas raízes de nossa 
fundação, em 1902”, enfatiza Frei-
tas. No Plano Safra 2019/2020, os 
pequenos e médios produtores rurais 
continuam sendo os principais perfis 
atendidos pela instituição – no ciclo 
anterior, 80% das operações realiza-
das foram direcionados a estes pú-
blicos.

Por meio de desembolsos do Pro-
grama Nacional de Fortalecimento 
da Agricultura Familiar (Pronaf), com 
recursos do BNDES, o Sicredi tem 
apoiado fortemente a agricultura fa-
miliar. Para se ter uma ideia, entre 
janeiro e dezembro de 2018, a insti-
tuição realizou aproximadamente 20 
mil operações de investimento, totali-
zando mais de R$ 1,2 bilhão via Pro-
naf. Com isso, foi o agente financeiro 
com o maior volume de recursos e 
de operações nesta categoria no ano 
passado com recursos do banco de 
desenvolvimento – também ocupan-
do o 1º lugar em operações indiretas 
nas linhas Pronamp, Inovagro e Mo-
deragro.

O Sicredi já está recebendo as pro-
postas de financiamento para o Plano 
Safra 2019/2020, que vai até o final 
de junho do próximo ano. Antes de 
solicitar o crédito, o produtor rural 
associado deve fazer o planejamento 
da próxima safra – o que vai plantar, 
qual é a área de cultivo e o orçamen-
to necessário com base na análise de 
solo e sob orientação técnica quanto 
ao uso dos insumos e os demais ser-
viços que serão utilizados. A seguir, 
munido de todas essas informações, 
pode procurar a sua agência para dar 
andamento à proposta e demais pro-
cedimentos para aprovação e libera-
ção do crédito.
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Plano Safra 2019/2020 foi apresentado a produtores 
de Vargem Grande do Sul

Na noite de segunda-feira, 29 
de julho, o Sicredi apresentou 
o Plano Safra 2019/2020 em 
Vargem Grande do Sul. O even-
to ocorreu no Espaço Fazzendo 
Arts e reuniu um grande núme-
ro de cooperados. 

A gerente da agência vargen-
grandense, Daniela Doval, abriu 
a programação explicando so-
bre o Sistema Sicredi, sexta 
maior instituição financeira do 
País e terceira maior repassa-
dora de crédito rural do Brasil. 

Em seguida, o assessor de 
Desenvolvimento do Agrone-
gócio da Sicredi, Diogo Araújo, 
destacou que houve um au-
mento significativo dos recur-
sos disponibilizados pela coope-
rativa aos produtores. Segundo 
ele, os agricultores podem se 
encaixar no Pronaf – para aque-
les com renda de até R$ 415 mil 
ao ano –, no Pronamp – com 
renda de até R$ 2 milhões – 
e aos demais produtores com 
renda de mais de R$ 2 milhões 
anuais. O assessor também ex-
plicou as alterações nas taxas 
de juros previstas, as mudan-
ças nos prazos de reembolsos 

Durante o evento também foi explicado sobre os seguros oferecidos pela cooperativa, sua poupança e outros serviços

Grande público esteve presente na apresentação do Plano Safra

e sobre o custeio da assistên-
cia técnica. Na ocasião, ainda 
foi comentado sobre as novas 
medidas do Proagro, alterações 
nas taxas do BNDES, no Pronaf 
Investimentos, as novidades no 
ModerForta, além da linha de 
financiamento e de consórcio 
para energia sustentável.

Seguros
Durante o encontro, Celeide 
França, assessora de Agrone-
gócios do Sicredi, falou ao pú-

blico sobre os tipos de seguros 
agrícolas e a sua diferença em 
comparação ao seguro rural – o 
primeiro cobre a lavoura do pro-
dutor, enquanto que o segundo 
cobre benfeitorias, maquinários 
e equipamentos agrícolas. 

A assessora apresentou o 
portfólio de seguros da coope-
rativa e explicou sobre o seguro 
de produção, seguros multirris-
co, os tipos de coberturas, como 
é feito o cálculo dos valores da 
indenização e o programa de 

subvenção de seguros oferecido 
ao produtor. 

Poupança 
Dando continuidade a progra-
mação, Diogo falou sobre a 
importância da poupança do 
Sicredi e sua relação com o 
agronegócio, que na cooperati-
va serve de recurso para o cré-
dito rural. Assim, ao poupar na 
Sicredi, o produtor ganha, além 
do rendimento mensal, mais 
recursos disponíveis para as li-
nhas de financiamento agrícola. 

A cooperativa
O Sicredi é uma instituição fi-
nanceira cooperativa compro-
metida com o crescimento dos 
seus associados e com o desen-
volvimento das regiões onde 
atua. O modelo de gestão do 
Sicredi valoriza a participação 
dos mais de 4 milhões de as-
sociados, os quais exercem pa-
pel de donos do negócio. Com 
presença nacional, o Sicredi 
está em 22 estados e no Distri-
to Federal, com mais de 1.700 
agências, e oferece mais de 300 
produtos e serviços financeiros.
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Produtores da região vieram conhecer a nova cultivar Bortoletto falou sobre as características da BRS F63

Bruno Manson

Desenvolvida pela Empresa Bra-
sileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa), a cultivar de batata 
BRS F63 (Camila) tem chamado 
atenção dos produtores de Var-
gem Grande do Sul (SP). O mu-
nicípio – que é conhecido tradi-
cionalmente como sendo a “terra 
da batata” – está em plena safra 
e algumas propriedades já estão 
trabalhando com esta novidade. 
Exemplo disso ocorre na Fazen-
da Lagoa do Pato, pertence ao 
agricultor José Roberto Rosseto 

Nova cultivar de batata é plantada em Vargem Grande do Sul
Dia de Campo mostrou desenvolvimento da BRS F63 (Camila) na Fazenda Lagoa do Pato

e seu filho Daniel Rosseto, que 
sediou no final de julho um Dia 
de Campo Demonstrativo da 
cultivar, reunindo agricultores e 
pesquisadores interessados no 
novo tubérculo.

O evento foi coordenado por 
Antônio César Bortoletto, ana-
lista e pesquisador da Embrapa. 
Na ocasião, estiveram presentes 
representantes da AGROSEM, 
classificadores do Ceasa de 
Campinas (SP), além de enge-
nheiros agrônomos e produtores 
vargengrandenses e dos municí-

pios de Divinolândia (SP), Ita-
petininga (SP), Andradas (MG), 
Guarapuava (PR), Canoinhas 
(SC) e Ibiraiaras (RS). 

Durante o Dia de Campo, 
Bortoletto explicou sobre o de-
senvolvimento da BRS F63 e 
os resultados positivos obtidos 
com ela no campo. De acordo 
com ele, a Camila é imune ao 
vírus do Mosaico, o que garante 
uma economia a mais ao pro-
dutor. Outra característica dela 
é a precocidade, pois produz 
tubérculos de tamanho comer-

cial com maior rapidez e maior 
quantidade em comparação a 
outras batatas. Outros pontos 
fortes destacados pelo pesqui-
sador foram em relação ao seu 
aspecto – possui uma pele lisa, 
que demora para perder o bri-
lho no mercado – e também a 
sua durabilidade, pois leva mais 
tempo para perder a rigidez. 
Além disso, o analista frisou 
o sabor diferenciado que esta 
cultivar tem, possibilitando que 
seja preparada de diversas for-
mas para o consumo.

Fernando Franco/Jornal do Produtor  
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Daniel junto com seu pai José Roberto e seu tio Odemi exibem os tubérculos produzidos

Em entrevista ao Jornal do Pro-
dutor, o agricultor Daniel Rosse-
to relatou que esta é a primeira 
vez que trabalha com a BRS F63. 
Para realizar o plantio, ele relata 
que adquiriu 300 caixas de ba-
tata semente, vindas de Santa 
Catarina.  A Camila foi plantada 
na Fazenda Lagoa do Pato –que 
é administrada junto com seu pai 
José Roberto e seu tio Odemir 
Rosseto – e também em uma ou-
tra propriedade pertencente da 
família. “Estamos confiantes na 
variedade, principalmente pelo 
fato dela ser de uma boa culiná-
ria”, destaca o produtor. 

Daniel relata que a grande 
aposta está no sabor que esta 
cultivar tem em relação às ou-
tras variedades. “Ela é gostosa 
de comer, o que pode resultar no 
aumento do consumo da batata”, 
afirma.

O produtor também destacou 
as qualidades que a BRS F63 
possui. “Agronomicamente fa-
lando, ela é muito interessante, 
pois é rápida, engrossa bem rá-
pido. Além disso, tem uma pele 
bonita, lisinha e clara, do jeito 
que o consumidor gosta”, co-
menta o agricultor, citando ainda 

Família Rosseto adquiriu 300 caixas da cultivar
“Estamos confiantes na variedade, principalmente pelo fato dela ser de uma boa culinária”, afirma Daniel
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a sua durabilidade. “Tem a pos-
sibilidade de a deixarmos de um 
ano para o outro na câmara fria”, 
acrescenta.

De acordo com Daniel, a cul-

tivar é bem vigorosa e possui 
uma boa sanidade. “Não vimos 
nenhum ponto negativo dela 
em relação ao que já fazemos 
com outras variedades. Pelo 

contrário, por enquanto esta-
mos observando este ponto po-
sitivo que é na culinária, uma 
vez que é uma batata mais sa-
borosa”, conclui.
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O Dia de Campo foi orga-
nizado pelo produtor João 
Rigamonte Belmar, integran-
te da AGROSEM e represen-
tante da BRS F63 (Camila) 
na região. Bastante conten-
te com o bom resultado e a 
repercussão positiva da de-
monstração da cultivar, ele 
agradece aos produtores 
José Roberto e Daniel pela 
confiança depositada.

Rigamonte também des-
taca o trabalho do produtor 
rural Geraldo Canela, que foi 
o pioneiro no cultivo da Ca-
mila na região. “Ano passa-
do, dentre as 150 caixas da 
cultivar, 100 foram adquiri-
das por ele e 50 distribuídas 
entre os produtores interes-
sados”, comenta. “Devido ao 
resultado positivo obtido, ele 
adquiriu na produção e quali-
dade 1.000 caixas que já es-
tão sendo colhidas”, explica. 

BRS F63 requer uso menos defensivos e menor quantidade de adubo

Para o próximo ano, Ri-
gamonte está com uma boa 
expectativa e pensa em rea-
lizar um evento maior para 
mostrar o diferencial da 
BRS F63 e também o seu 
bom paladar. “A Camila é 
uma batata rústica, que re-
quer menos defensivo e me-
nos adubo, o que gera maior 
economia ao agricultor. Vale 
destacar também tem um 
bom paladar e pode ser pre-
parada de várias formas na 
cozinha, o que é um dife-
rencial para o consumidor”, 
explica.

Finalizando, Rigamonte 
agradece a todos os produto-
res, engenheiros agrônomos 
e pesquisadores que estive-
ram no Dia de Campo, além 
da presença dos represen-
tantes da Embrapa, AGRO-
SEM e do Ceasa de Campi-
nas. 

“Vale destacar também tem um bom paladar e pode ser preparada de várias formas na cozinha, 
o que é um diferencial para o consumidor”, explica Rigamonte

Rigamonte confere as batatas colhidas na Fazenda Lagoa do Pato 
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A BRS F63 (Camila) é uma 
cultivar de batata para 
mercado fresco e apresen-
ta uma boa culinária, além 
de ser resistente ao vírus 
Y. Foi desenvolvida pelo 
Programa de Melhoramen-
to Genético de Batata da 
Embrapa e originou-se do 
cruzamento C1750-15-95 
x C1883-22-97 efetuado 
em 2004. Foi testada e se-
lecionada com base na sua 
aparência, rendimento e 
peso específico de tubér-
culos.

O cultivar possui um ci-
clo vegetativo médio e bom 
aspecto vegetativo, eleva-
do potencial produtivo de 
tubérculos comerciais, pe-
ríodo de dormência médio, 
moderadamente suscetível 
a requeima e à pinta-pre-
ta, extremamente resis-
tente ao vírus Y da batata 
(PVY), baixa suscetibili-
dade a desordens fisioló-
gicas nos tubérculos, ex-
ceto quando cultivada sob 

BRS F63 (Camila): satisfação para o produtor e o consumidor
condições de temperaturas 
mais elevadas. Sua resistên-
cia extrema ao PVY permite 
maior número de gerações 
de multiplicação de semen-
te, a tornando mais barata 
e com melhor qualidade que 
outras cultivares. 

Seu teor médio de matéria 
seca possibilita vida de pra-
teleira mais longa no merca-
do e no armazenamento de 
sementes. A Camila é prefe-
rencialmente indicada para 
as regiões produtoras do sul 
do país. Já nas regiões su-
deste, centro-oeste e nor-
deste não é recomendável 
realizar o seu plantio fora 
das épocas mais frias.

A cultivar tem teor médio 
de matéria seca nos tubér-
culos, o que permite maior 
versatilidade na culinária. 
Com textura firme na cocção 
e sabor característico, ela é 
adequada inclusive para a 
cozinha gourmet na prepa-
ração de saladas e pratos 
afins.

INFORME PUBLICITÁRIO

Os azeites de oliva extravirgem 
produzidos na Região da Serra 
da Mantiqueira – entre os Esta-
dos de Minas Gerais, São Paulo 
e Rio de Janeiro – têm se des-
tacado em premiações interna-
cionais e conquistado chefs de 
cozinha e consumidores. Desde 
a extração pioneira, realizada no 
Campo Experimental da Empre-
sa de Pesquisa Agropecuária de 
Minas Gerais (Epamig), em Ma-
ria da Fé (MG), no ano de 2008, 
pesquisadores e produtores se 
aprimoraram nas técnicas de 
cultivo, tratos culturais, extra-
ção e apresentação do produto 
ao público, agregando valor e 
excelência.

"Hoje nós temos focado, prin-
cipalmente, em estudos de co-
lheita e pós-colheita, passando 
pela extração. Nosso grande 
objetivo é ofertar aos consumi-
dores produtos de boa qualida-
de. Não temos condições ou in-
tenção de competir em termos 
quantitativos, por exemplo, com 
os países do Mediterrâneo", ex-
plica o coordenador do Progra-
ma Estadual de Pesquisa em 
Olivicultura da Epamig, Luiz Fer-
nando de Oliveira.

Azeites da Serra da Mantiqueira em evidência
Marcas têm se destacado em premiações internacionais e conquistado chefs de cozinha e consumidores

Iracema
Desde 2014, Moacir Carvalho 
Dias e a família investem no 
plantio de oliveiras na Fazen-
da Irarema, localizada entre os 
municípios de Poços de Caldas 
(MG) e São Sebastião da Grama 
(SP). "A Fazenda foi fundada em 
1870 e desde então só plantá-
vamos café. Começamos com 
a olivicultura depois de experi-
mentarmos um azeite aqui da 
região. Ficamos impressionados 
com a qualidade", conta.

Em abril de 2018, o azeite 

Irarema conquistou o prêmio 
de melhor Blend no Concurso 
Mundial de Azeite, realizado em 
Nova Iorque. Em 2019, o blend 
das cultivares Koroneiki, Arbe-
quina, Arbosana e Grapollo re-
cebeu a Medalha de Ouro em 
nova edição do Concurso. "Che-
gamos a conclusão que um fator 
importante para a qualidade do 
nosso produto é o solo vulcâ-
nico de Poços de Caldas. Além 
do Irarema, azeites vizinhos se 
destacam entre o melhores do 
Brasil. A qualidade vem de um 

conjunto de fatores, maquiná-
rio de última geração, importa-
do da Itália; conhecimento na 
extração; processo bem feito; 
terroir próprio; e envolvimento 
da família em todo o processo", 
conta Moacir, que responde pelo 
processamento do azeite, en-
quanto o pai dele e responsável 
pela parte agrícola e a mãe e as 
irmãs se encarregam do restau-
rante, da cafeteria e das visita-
ções à propriedade.

Azeites premiados
Além do Irarema, sete azeites 
brasileiros conquistaram medalha 
de ouro na última edição do Con-
curso em Nova Iorque, incluindo 
outro mineiro, o Casa Mantiva, do 
município de Consolação. No últi-
mo mês de maio, o azeite Arbe-
quina da marca Prado e Vazquez 
foi escolhido o "Melhor Azeite Fru-
tado Ligeiro do Hemisfério Sul" e 
o Grapollo da mesma marca re-
cebeu menção honrosa na Expoli-
va 2019, em Jaén, na Espanha. A 
Prado e Vazquez utiliza azeitonas 
cultivadas na Fazenda Cauré no 
município de Alagoa (MG) e pro-
duziu o primeiro azeite no ano de 
2015.

Divulgação/Epamig

Qualidade: azeites têm se destacado no mercado consumidor
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Café foi servido 
para degusta-
ção durante o 

evento 

A Prefeitura de Divinolândia, por 
meio da Gerência de Turismo, 
tem realizado diversas ações 
para o fortalecimento do setor. E 
um exemplo disso ocorreu entre 
os dias 26 a 28 de junho, duran-
te o 18º Salão São Paulo de Tu-
rismo. O evento foi realizado no 
Centro de Eventos São Luís, em 
São Paulo, reunindo 45 municí-
pios com potencial turístico no 
Estado.

Pela segunda vez, Divinolân-
dia participou com um estande 
montado no local, que mostrou 
um pouco dos pontos turísticos e 
atrativos da cidade, como culiná-
ria e cultura popular. No espaço, 
os visitantes puderam degustar 
os cafés de qualidade da Asso-
ciação dos Produtores Rurais de 
Divinolândia (APROD), os queijos 
“Bom da Fazenda”, os doces ca-
seiros Canjerô, o tradicional pão 
de queijo doce – produto típico 
de Divinolândia, por exemplo.

O Salão São Paulo de Turis-
mo é destinado a operadores e 
agentes de viagens, profissio-
nais da imprensa especializada, 
bacharéis de turismo, empreen-
dedores, investidores e, princi-

Café de Divinolândia é apresentado no 18º Salão São Paulo de Turismo
Visitantes conheceram produção da APROD e outros produtos típicos do município

palmente, aos turistas que pro-
curam novidades como destino. 

Realizado anualmente, o even-
to conta com apoio das secre-
tarias da Cultura e de Turismo 
do Governo do Estado de São 
Paulo e é realizado pela Asso-
ciação Brasileira dos Municípios 
de Interesse Cultural e Turístico 
(AMITur), em conjunto com a 
empresa Conteúdo Brasil Feiras 
e Eventos e com o apoio das pre-
feituras dos municípios partici-
pantes. 

“Ao participarmos do Salão 
São Paulo, temos a oportunida-
de única de mostrar, diretamente 
aos turistas, todo o potencial de 
Divinolândia, esclarecendo dúvi-
das e sugerindo roteiros, além 
de apresentar a todos os nossos 
produtos típicos”, comentou o 
prefeito Naief Haddad Neto.

Divulgação/Prefeitura de Divinolândia  
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Safra da Batata 2019

Perspectiva para a safra da batata é positiva para este ano

Pedro Hayashi
Engenheiro agrônomo 
e pesquisador

A nossa região é conhecida como a 
terra da batata de inverno, ou tempo-
rona, termo que era usado pelos agri-
cultores. O plantio nesta época começa 
em meados de março e se encerra no 
início de julho. Nossa região é adequa-
da para a produção de batata, pois, a 
temperatura é amena, uma época com 
clima seco e alta luminosidade. Com o 
tempo seco e fresco, e com o forne-
cimento adequado de água por irriga-
ção, podemos obter ótimas produtivi-
dades e alta qualidade dos tubérculos.

Na década de 1960, nossa região 
era quase que exclusiva na produção 
de batatas nesta época. Poucas a re-
giões tinham colheita coincidindo com 
a nossa. Havia grande risco com gea-
das na região sudoeste de São Paulo e 
a região de Cristalina e Chapada Dia-
mantina não plantavam batatas. Além 
disso, a irrigação era feita por asper-
são e as linhas, canos móveis tinham 
que ser mudados manualmente. Tudo 
isso dificultava o aumento de áreas de 
cultivo.

Hoje temos várias regiões cujas co-
lheitas coincidem com a nossa. Equi-
pamentos de irrigação mais modernos, 
como os pivôs, permitiram a expansão 
das áreas.

Essas mudanças teve um impacto 
muito grande na expectativa de obter 
resultados positivos com relação a pre-
ço do tubérculo a ser vendido. Como 
se trata de um produto cujo preço é 
feito diariamente e que está sempre 
atrelado ao volume presente nos mer-
cados. Volumes acima da necessidade 
do mercado fazem que o preço seja re-

duzido. Do outro lado, se não houver 
mercadoria suficiente o preço se ele-
va. O comportamento da batata, assim 
como a maioria das hortícolas, é co-
nhecido em economia como produtos 
inelásticos, ou seja, preço mais baixo 
não estimula o consumidor a comprar 
uma quantidade maior que normal-
mente compra.

Por dois anos seguidos, nossa região 
sofreu muito com os preços baixos, 
que fez com muitos produtores redu-
zissem suas áreas de cultivo com a 
batata. Além da nossa, outras regiões 
também sofreram e tiveram as áreas 
reduzidas.

Além da área plantada, a produti-
vidade pode impactar na composição 
dos preços. Quais os fatores que po-
dem influenciar na produtividade da 
batata?

A qualidade da semente tem forte 
influência, o clima é outro fator que 
é decisivo, e também a tecnologia de 
produção aplicada.

Este ano os primeiros plantios foram 
penalizados pela alta temperatura e 
também por chuvas com volumes aci-

ma da média para a época. Esta com-
binação provocou falhas (tubérculos 
sementes que não germinaram) que 
contribuíram para a redução da produ-
tividade. Os campos plantados a par-
tir de meados de maio prometem uma 
produtividade melhor e também com 
melhor qualidade dos tubérculos.

No inicio da nossa safra em 1º de 
julho, a batata Ágata era vendida entre 
R$ 150,00 a R$ 180,00 a saca (CEA-
SA), um preço considerado excelente 
se comparado com anos anteriores. Os 
altos e baixos do preço é sempre espe-
rado. Sempre influenciado pelo volume 
colhido, não somente na nossa região, 
mas também por outras regiões.

Considerando a área plantada me-
nor que nos anos anteriores (8.671 
ha. mercado fresco), a produtividade 
baixa das primeiras lavouras colhidas, 
uma participação maior de batata para 
indústria (2.440 ha. batata p/ indús-
tria), há uma expectativa que este ano 
teremos preços bons que remunerem 
nossos produtores e que recuperem 
parte do que foi perdido anos anterio-
res.

A recuperação do preço da batata 
não teve nenhuma influencia dos pro-
dutores. Nenhuma técnica foi incorpo-
rada ao processo produtivo que me-
lhorasse a performance do produtor, 
como redução de custo, e/ou aumen-
to da produtividade. O que ocasionou 
um aumento do preço foi a redução da 
área plantada (por falta de recursos) 
e as condições climáticas desfavorá-
veis. Os produtores continuam usando 
as mesmas fontes para suas semen-
tes que sempre usou. Os fertilizantes e 
todos os tratos culturais foram usados 
os mesmos que décadas atrás. A pro-
dutividade de hoje não teve grandes 
acréscimos se compararmos com duas 
décadas atrás, com muito mais dificul-
dades. O sistema de comercialização 
continua o mesmo, com os corretores, 
compradores etc. Os descontos (bar-
bas) ainda são frequentes e pagamen-
tos com cheques com vencimento a 
perder de vista ainda são usados.

Não passou da hora de modernizar a 
cultura da batata? Será que não pode-
ríamos pensar em modo diferente de 
comercialização em que a flutuação do 
preço não seja tão grande como hoje?

Na natureza as criaturas de sucesso 
são as que mudam, adaptam. Quanto 
mais rápido é a mudança, maiores as 
chances de sobreviver. Quando esta-
mos presos a um sistema, dá se a im-
pressão de que não existe outro cami-
nho. Mas é só impressão, pois sempre 
há outras alternativas.

Que a previsão de uma boa safra, 
com lucros para nossos produtores se 
confirme, e que cada um possa refletir 
no que poderia melhorar para manter 
esta cultura tão importante para nossa 
região seja cada vez mais forte e con-
tinue sendo o ícone da nossa cidade.

Divulgação/Pedro Hayashi

Lindsay desenvolve solução que pode gerar economia 
de até 50% em energia elétrica nos pivôs

Sistema reduz custos no bombeamento de 
água de equipamentos que operam princi-
palmente em áreas de desnível acentuado
Um dos grandes gargalos da produção 
agrícola brasileira é o alto custo com ener-
gia elétrica principalmente para as fazen-
das que utilizam pivôs para fazer a irri-
gação. Como em muitos casos é inviável 
o cultivo sem irrigar, o produtor precisa 
arrumar horários alternativos para poder 
utilizar seus equipamentos de forma mais 
econômica. Para ajudar na solução deste 
problema comum em muitas proprieda-
des, a Lindsay América do Sul, fabricante 
de uma linha completa de sistemas de irri-
gação, acaba de desenvolver uma solução 
que pode gerar economia de até 50% no 
custo de energia elétrica no bombeamen-
to do pivô.
De acordo com o analista de engenha-
ria da Lindsay, Flavio Luizari de Oliveira, 
engenheiro eletricista e especialista em 
telecomunicações, a empresa conseguiu 
desenvolver esse novo produto que se di-
ferencia por ser robusto, viável, fácil e que 
atende uma demanda cada vez mais cres-
cente dos irrigantes e clientes da Lindsay. 
“Sabemos o quanto a energia elétrica tem 
se tornado mais cara no Brasil, isso ainda 
se soma a rumores de que o benefício da 
tarifa noturna para irrigantes será extinta 
nos próximos anos”, diz.
A novidade da Lindsay permite economi-
zar energia elétrica no bombeamento de 
pivôs novos e antigos e é indicada prin-
cipalmente para equipamentos que estão 
em operação em áreas de desnível acen-
tuado. Todo projeto tem seu bombeamen-
to idealizado para o ponto mais alto onde 
o pivô pode estar no terreno. O sistema 
permite o uso de inversor de frequência 
para a variação da velocidade e conse-
quentemente diminuição do consumo de 
energia quando o pivô está localizado 
numa posição mais baixa. “A economia de 
energia proporcionada é muito grande e 
vai depender de quanto desnível existe no 
campo”, destaca Oliveira.
Diferentemente de outros sistemas do 
mercado, a Lindsay não utiliza dispositivos 
sem fio para a comunicação entre pivô e 

bombeamento, mas sim o próprio cabo bi-
polar já presente em grande parte dos pi-
vôs instalados no Brasil. Isso permite uma 
comunicação muito mais confiável e preci-
sa de toda a pressão do pivô, no final das 
contas isso quer dizer que o equipamento do 
cliente trabalhará na pressão certa em todo 
o percurso. “O desafio foi desenvolver uma 
solução confiável que não fosse cara a ponto 
de inviabilizar o projeto”, diz o engenheiro.

Tecnologia acessível
De acordo com o analista de engenharia 
da Lindsay, com os resultados comprova-
dos dessa solução, a empresa espera uma 
grande demanda por parte dos clientes. 

Isso porque estima-se que cerca de 30% 
dos pivôs que são vendidos pela companhia 
estão operando em área onde o terreno é 
ingrime. “Este é uma solução que indepen-
de da cultura e sim do tanto de declive que 
a propriedade tem e o que o torna viável é 
o quanto gera de economia de energia elé-
trica”, diz.
Na fazenda onde houve a primeira implanta-
ção deste sistema, que fica localizada no in-
terior paulista, em uma região com grandes 
declives, onde a irrigação é realizada na cul-
tura de trigo, além da grande economia de 
energia também foi identificado a redução 
de gastos com a manutenção dos equipa-
mentos. Como era forte a pressão da água 

nas áreas mais baixas, era comum per-
der a mangueira do pivô, que por sua vez 
eram arrancadas dos bocais. Um problema 
que provavelmente não vai mais ocorrer.
A solução está disponível aos produtores 
de todo o Brasil. Basta entrar em contato 
com a empresa que os técnicos irão fazer 
um estudo personalizado da propriedade 
para demonstrar ao cliente o potencial 
de economia que se pode alcançar, se é 
viável ou não e qual o retorno que isso 
proporcionará. “Analisando o mapa da 
propriedade conseguimos identificar o 
quanto poderá economizar. A partir daí, 
realizamos a instalação dos inversores 
nesse sistema que faz toda a leitura de 
pressão nos pivôs que já possuem, sem 
precisar fazer grandes modificações. Este 
é o grande diferencial deste sistema. 
Conseguimos instalar em novos projetos 
e também conseguimos instalar em equi-
pamentos que já estão no campo”, finali-
za o engenheiro.
Sobre - A Lindsay América do Sul é 
subsidiária da americana Lindsay Cor-
poration., e tem sua sede no Brasil, 
em Mogi Mirim-SP. Produz uma linha 
completa de sistemas de irrigação, re-
presentada pelas marcas ZIMMATIC, 
FIELDNET, GROWSMART e IRZ. Atuan-
do na fabricação de pivôs centrais e 
distribuição de equipamentos agrícolas 
há mais de 55 anos e com matriz loca-
lizada Omaha, no estado de Nebraska a 
Lindsay tem sistemas de irrigação em 
operação em mais de 90 países. www.
lindsaybrazil.com.
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